
ANNO VIII YTÚ, QUINTA-FEIRA, 16 DE MAIO DE 1907 NUMERO 587 

lllíll 

HOMENAGEM 
- DO — 

Povo ytuano 
— AO — 

Sr. íorge f ibiriçà 

Disifanfes íIlustres 
Deve chegar hoje a esta cidade o sr. dr. Jorge Ti-

bíriçá, i istincto presidente do Estado, acompanhado dos 
srs. dr; !- arlos Botelho e dr. Gustavo Godoy, dedicados 
secretários da Agricultura e do Interior, senadores, depu
tados, representantes da imprensa e outras pessoas gradas. 

O sr. dr. presidente do Estado, de volta de Piracicaba, 
onde foi assistir á inauguração do novo edifício da Escola 
Ágricola, resolveu vir de Itaicy especialmente para visitar 
esta cidade. 

A illustre e-naitiva aqui deve chegar depois de u m a 
h )?ã da tarde. 

Pela n< ssa edilidade, auxiliada pelo Grupo Escolar e 
mais Escolas e Collegios desta cidade, bem como por torlas 
a- auetoridades, promove-lhe u m a condigna reeepcã >,tendo 
com este fim, distribuído hontem em toda a cidade o se-
quinte boletim ; 

IO""' 

A CÂMARA MUNICIPAL 

convida a POPULAÇÃO YTUANA a 

ir á estação da estrada de ferro 

amanhã, receber o Exmo. Sr. Dr. 

Jorge TiMriçá, benemérito Pre

sidente do Estado e seus illus-

tres e dedicados auxiliares de go

verno, que vêm especialmente 

em visita a esta cidade. 

O momento da chegada de 

S. Ex.a será annuneiado, com 

meia hora, de antecedência, por 

uma gyrandola de foguetes. 

Ytít. lã de Maio de 1907 

¥ 
lidas anteriores 

. 

Quando, curva a cabeça, átôa, o passo tardo 
Por desertas ruas caminho, 

A' hora crepuscular em que, sob o céo pardo 
Azas se cruzam no ar em demanda do ninho, 

E o céo é triste, o ambiente é leve, e as auras puras 
Deixam, suspensas no ar, a amargura das LI 
Vêm-me recordações de existências obscuras 
Que no sepulchro estão das épocas remotas. 

Na índia vejo-me a ler, sóbrio o gesto e voz < 
A' multidão que escuta osabio VerboeoExem; do, 
Preces do Bragavatta e do Vedanta—Sara, 
Sob os negros humbraes de um arruinado templo. 

Fui cheia, fuifakir, fui shaberon; e ainda hoj -
Minha imaginação, no seu vôo altaneiro, 

Transporta-se, ala-se efoge 
Para aquellas regiões onde nasci primeiro. 

FÍVÂNCISCA JULIA DA SILVA. 

Inédito 

Conforme diz o referido boletim a chegada do tremes 
pecia] que conduz os distinetos \ isitantes, será* ammneiada' 
eom meia hora de antecedência, por alguns foguetes de 
bomba real, ficando, por este meio, avisada a população 
ytuana, que deve concorrer em massa, a estação da e 
de í\ çro, afim de rec< ber eondignan enteas alias auetorida
des do Estado, que nos fazem tão honrosa visita. 

Esta concurrencia torna-se necessária para bem demons
trar o gráode civilisa.ção do nosso povo, prestando as ho-

ouagens tão altamente eoll 
pubbcos. 

11 p' \. _•. i iano ;• aberá dar plena 
ie non [e seu adi • moral e bitellectual, 
provando c grande inn e e que t< :nu pelos negócios pú
blicos e seus dirigent< 3. 

O "Raçublica", interpretando os sentimentos dô adean-
ado povo ytuano sa Lsivamente o sr. dr. Jorge Ti-
biriçá e seus distinetos amdliarese agradece-lhes a honrada 
visita. 

FRANCISCA JULIA 

Honra hoje a nossa pri* 
ineira pagina a bellissima 

ia Vidas anteriores que 
nos foi gentilmente offereci-
da pela distineta poetisa si -
nhorita Francisca Julia da 
Silva. 

K' a segunda producção 
publicamos, da es 

dissitna literat i, que, com tão 
captivaiite gentileza, aeeedi u 
a nossos instantes pedidos. 

Francisca Julia é conhe

cida e estimada no alto am
biente int< ílectual, onde oc-
cripa logar saliente,conforme 
m frece, pelas suas geiiiaes e 
inspiradas pvoducções líie-
rarias: a ornei ita p >etisíi pau
listana cujo gênio rh 
com os dos nossos mais di.s-
tinetos homens de letras, su
perando muitos õ̂ elles, foi 
imerecidamente còb vidada 
para fazer parte da Academia 
Paulistana tio Letras, LN 
temente creada na Capital. E' 
o justo prêmio de seu talen
to superior. 

DIOXO DE LOUVOR 
Consta que o sr. dr. Gra-

ciano (íeribello, u m dos mais 
distinetos membros da Ca
lmara Municipal desta eida-
, de vs i ntar na prosi-
I má sessão, u m projeeto de 
'Lei tornando obrigatório o 
fechamento das portas de 
negócios ao meio dia 
']• mingos c feriados. 

E* uma medi le ha 
tempos vt m se impondo a 
consideração da Edilidade e 
que representa uma justa 
aspiração de uma grande 
classe - a do. empregados do 
commercio. Prestando todo o 
apoio ao digno Intendente 
Municipal estamos certos de 
que os ŝ  ns cõllegas acom-
panhal-o-hão unani m e n te 
nesse acfc 
# J3 

Q ;i tarde m e coutavwu 
que u m illustre c M a I 
impoz certa <'>>,, j 
Á festança crue nrep&ra-ni 
aos disíincvoH \ isifcautes : 
tfà \tÁ rui.io/iiu-niai-os 

si houver balas do esi tios, 
/'>m /'.• rú, eíiampa 
seja tudo preparado 
e clle tambéta i-onvida 
Tsm razão: nias será nobre 
cjue o tal caminhe com o i 

ÜAVIÃO 



REPUBLICA 

CONCERTO 
Conforme noticiamos rea-

lisou-se domingo passado, no 
salão do Club União Ytuano, 
a audição de algumas peças, 
executadas pelas discipulas 
da distincta professora de 
piano d. Maria de Andrade 
Só. 

O programma foi cumpri
do á risca, apresentando to
das as gentis pianistas excel-
lente aproveitamento, o que 
bastante honra o zelo e de
dicação da sua digna profes
sora. 

Ao terminar a agradável 
audição,a menina Ruth Amo-
rim recitou u m a bella poesia 
com bastante graça e expres
são. 

Estas pequenas festas da 
instrucção, miniatura das 
grandes festividades sociaes 
devem ser freqüentemente 
repetidas pois concorrem ex
traordinariamente para me
lhorar cada vez mais o nosso 
nivel intellectual, despertan
do o estimulo e o gosto artis-
co das creanças e também 
dos adultos que a ellas con
correm. 

Por isso damos á Exma. 
Sra. D. Maria de Andrade 
Só, as nossas felicitações 
pelo seu pequeno e agrada-
billissimo concerto de do
mingo passado. 

Vida Carioca 
Nós que notamos na aber
tura do Congresso, a physio-
nomia radiante dos pais da 
pátria, caracterisando o mais 
vivoenthusiasmo, admiramos 
a inércia até aqui demonstra
da nas grandes resoluções 
que prendem aos interesses 
nacionaes. 
—Acha-se encerrado o inqué
rito relativo, á tão propalada 
questão das cervejas. 

Vamos ver em que fica o 
caso Driesler-Riccü... 
— N o dia 12, ao romper da 
aurora, os habitantes do pit-
toresco bairro das Larangeiras 
uns em demanda de seus la
bores quotidianos; outros en
tregues aosbraços de Morpheu 
foram surprehendidos por 
altisonantes dobrados elindas 
valsas que partiam da rua 
Guanabara e deleitavam de
lirantemente suas trompas 
•eustachianas... 

E' que o illustre Marechal 
Hermes da Fonseca, comple
tava mais u m anno de exis
tência. 

Correu animadissima esta 
festa, onde poude o digno 
secretario do Governo, avaliar 
a estima que gosa e sempre 
gosou no seio da sociedade 
fluminense. 

Houve á tarde u m esplen
dido concerto, tomando parte 
as bandas do l.°, 23.° e 24.° 
Batalhões de Infanteria, exe
cutaram irreprehensivelmen-
te aSymphonia do Guarany, 
de Carlos Gomes; Pot-pourri 
da Bohemia, de Puccini; 
Phantasia da Aida, de Verdi; 
Intermezzo do Amigo Fritz; 
Phantazia da Manon Lescaut 
je3.°acto da Tosca, dePuccini. 
-—A nota mais pi'edominante 
da semana foi a chegada á 

nossa formosa Guanabara, do 
transatlântico «Amazone,» 
trazendo a bordo o neto do 
ex-imperador, o principe D. 
Luiz de Orleans. 

O G o v e r n o consultou 
os mais notáveis juristas e 
jurisconsultos,sobre o magno 
assumptodeimpediro desem
barque do netto domonarcha 
exilado. 

Que transformação encon
traria o joven principe, nes
ta velha Sebastianopolis!... 

Indubitavelmente, a agita
ção popular cresceu e idéas 
divergiram sobre a attitude 
do Conselheiro A ff o n s o 
Penna. 
—Realisa-se hoje, com a pre
sença do Chefe da Nação, ás 
8 horas da noite nos vastos 
salões do Museu Commerci-
al, a solemne abertura do 
monstruario dos productos 
do Rio Grande do Sul, in
clusive o saboroso vinho. 

PERICO 

Rio, 13]5]07] 

MOVIMENTO FORENSE 
Cartório do 2.° officio do Ta-

bellião dr. Nicanor Pentealo. 
Foi designado o dia 17 do cor

rente, ao meio dia, na sala das 
audiências do Juizo, para o sum-
mario do crime instaura Io con
tra Francisco Felizola. 
—Esta devidamente cumprida 

e vae ser devolvida ao Juizo de-
precante, de S. Paulo, a carta 
precatória para avaliação de bens 
do finado José Henrique de Araú
jo e situada era Indaiatuba. 

— N o inventario dos bens da 
finada D. Anua Margarid a de 
Almeida Araújo mandou o M. 
Juiz, attendendo ás reclamações 
dos interessados, que se proce
desse a nova partilha com egual-
dade de direito. 

Foi mandado ao Contador pa
ra proceder-se ao calculo dos im
postos o inventario dos bens dos 
finados Lourenço de! Moraes Bar-
ros e sua mulher D. Antonia da 
Silveira Moraes. 

REGISTO CIVIL 
Nascimentos 

Dia 12 
Vietorio, filhode Antônio Ferrari; 
Miquelina, filha de Carmine Gui-
da. 
Marcos, filho de Rumualdo Ino-
nocencio Alves; 
Benedicto, filho de Roque Ro
drigues. 

Dia 13 
Adolpho, filho de João Bombar-
delli; 

Sebastiana, filha de Gonçalo do 
Lago; 

Feto, filho de Frederico Alende'; 
Áurea, filha de Lupercio Borges. 

Dia U 
Benedicto, filho de Marciano Lei
te da Silva; 
Francisco, filho de Quirino M a 
cial-

Dia 15 
Maria, filha de José Augusto de 
Camargo. 
Óbitos 

Dia 12 
Romilde, filha de Antônio Fer
rari, 9 mezes. 

José, filho de João de Oliveira 
Barros, 2 annos. 

Saverio, casado com Rosa Judi-
ziaria, 64 annos, Santa Cae'« 
Benedicto, filhode Francisco An
selmo Coelho, 7 mezes. 

Dia 13 
Encarnação,filha de José Barbeiro 
9 mezes. 

Feto, filho de Frederico Alénde' 

Dia 14 
Belina Maria das Doren com '•') 
annos, viuvade Antônio Cardoso 
(sitio) 

Dia 15 
Marciana da Conceição Martin-

50 annos, casada com Jo.sé do 
Almeida, Santa Casa. 
Francisco Antônio Teixeira, com 
â8 annos, solteiro, Santa ('asa. 

Joaquim, filho de Fructuoso Jo
sé da Silva, 2 annos (Sitio) 
Casamentos 
Nenhum. 

AVISO 
Por telegrammas re

cebidos á ultima hora, 
sabemos que o trem es
pecial conduzindo o dr. 
Presidente do Estado e 
sua comitiva chegará a 
esta cidade á uma hora 
da tarde. 

DESCOBERTA CURIOSA 
Acaba de descobrir-se, em 

Costa Rica, uma planta do
tada de qualidades bem sin
gulares, a qual os indios dão 
o nome de Ixbut. 

Essa planta actua tão po
derosamente sobre as glân
dulas mammarias, que toda 
a mulher que faca uso del!a 
está apa para e cercer o mis
ter de ama. 

As leis physiologicas le
vam, portanto, ura grande 
quinau, pois não é preciso 
que a mulher seja mãe para 
ter leite. 

Usando a prodigiosa plan,-
ta,está apta para amammen-
tar. 

U m medico de Costa Ri
ca encarregou-se de vulgari-
sar essa phenomenal ervinha 
que está destinada a produ
zir u m a verdadeira revolu
ção nas familias. 

Pelo menos a designação 
de «ama sêcca> não terá ra
zão de ser. 

Essâseccura desapparecerá 
tomando-se o Ixbut. 

UM BELLO QUADRO^ 
A convite do sr. Blackinann. 

considerado pintor e professor 
"71o rlnaanhn im "T^rijpn F.ftfnlar 
"Dr. Césario. Morta" r fomos hon-
tetn â sua casa, apreciar osejL 

zes de trabalho, o que represen
ta real esforço e dedicação pela 
arte, 

Felicitamos o sr. prof. Black-
mann por mais estavictoria con
seguida na difficil arte de Miguel 
Ângelo. 

— O dedicado professor pediu-
nos para avisar aos apreciadores 
que durante a semana próxima 
o seu quadro estará á disposição 
que quem quizer ir vel-o, em sua 
residência; sendo no próximo 
domingo durante todo o dia e 
nos dias de semana das 7 as 
11 horas da manhã. 

— N o dia 26 deste o sr. Bla-
ckmann tenciona remetter o re
ferido quadro para a Capital, on
de será exposto na redacção do 
S. Paulo, por oceasião da che
gada do corpo do pranteado 
bispo. 

—Do seu bello trabalho, o de
dicado artista mandou tirar 3.000 
photographias, e cartões postaes; 
vimos uma das photographias, 
que é uma explendida reprodu-
cção. 
—Tivemos oceasião de ver o 

retrato ã óleo do saudoso ytua-
no capr^ntpninõ_iL_JJajuarg~õ' 
Teixei ra, trabalho do referido 
professor e que está muito bem 
feito e ile grande fidelidade. . 

Conforme noticiámos, effec-
tuou-se domingo passado, em 
Piracicaba o casamento do snr. 
Misael Campos com a seuhorita 
Maria Aurora Pedreira. Os noi
vos, logo após as respectivas ce-
remonias embarcaram para esta 
cidade onde chegaram pelo trem 
das 12,40, tendo sido visitados 
por"muitos amigos. Cumprimen-
tando-os, fazemos votos pela sua 
perpetua felicidade. 

O snr. Lupercio Borges, 
nosso particular amigo e cor-
recto tabellião do cartório de 
hypothecas desta comarca, 
teve a gentileza de nos par
ticipar o nascimento de sua 
primogênita, que viu a luz 
no glorioso dia 13 de Maio; 
por essa razão recebeu o si
gnificativo nome de Áurea. 

Ao snr. Lupercio e sua 
exma. esposa damos os nossos 
sinceros parabéns e fazemos 
votos pela felicidade de sua 
gentilissima Áurea. 

ultimo trabalho., 
Inspirando-se na versão cor

rente sobre a desastrosa morte 
do saudoso D. José de Camargo 
Barros, pranteado bispo d sta 
diocese, oprof. Bla^-kmann repro
duziu na tela a horrorosa tragé
dia do naufrágio do Sirio. vendo-
se próximo á proa o saudoso \~Luiz 
bispo abençoando os seus infeli
zes companheiros de viagem. 

O Sirio de popa afundada, es 
tá cercado de náufragos que, 
depois de se accumniularem nas 
partes emergiveis do navio, de 
sesperados, atiram-se ás salsas 
ondas que os vão tragando, quan
do a providencia não lhes per-
tnitte acercarem-se-de alguns dos 
muitos"bateis hespanhoés, que 
procuram fazer a salvação dos 
infelizes 
Ao longe vê-se o littoral hes-

panhol e em outro plano o va
por Poitou, que passava na oc
easião da sinistro (e que a esta 
hora, jaz também afundado nas 
profundezas do Atlântico, tendo 
porem feito menor numero de 
victimas do que o Sirio.) 

O quadro é grande: regula 
dons metros de cumprimento 
por um e tanto de altura. O 

ssor dejiojninojiji 

Fojinanourada hontem em. 
Pirnfíínnhfl̂  com a presença 
dojdr. presidente do Estado, 
secretários da agriculturajg 
do intenox^sjinMoj^Zãepn-
ãdõs, jornalistas, etc, o nego 
édüicio da Escola Agrícola 

de QunrÕl 

Naufrágio do fürio—Qs ultimou 
momentos de D. José.. E' de bôa 
concepção, artistica e bastante 
trabalhoso, pois tem cerca de 
duzentas figuras humanas em po
sições as mais diversas e com 
physionomias bastante differen-
tes. O pequeno retrato de D. 
José parece-nos fiel. 

Na confecção do seu bello 
quadro o artista gastou seis me-

O dr. presidente do Estado, 
em SUÍI passagem por Itaicy, 

na segunda-feira passada,foi 
saudado pelo directorio po
lítico do Salto, e pelos repre
sentantes do directorio repu
blicano desta cidade, dr. de
legado de policia e outras 
pessoas que foram especial
mente daqui e da visinha ci
dade do Salto. 

Esta folha fez-se represen
tar pelo nosso companheiro 
sr. cap. Juvenal Amaral, que 
saudou o dr. Jorge Tibiriçá 
e m nome dos manifestantes. 

SPORT—Sabbado haverá al
gumas carreiras na raia da 
Arvore Grande 

O primairo pareô correrá 
ás 4 horas da tarde; as apos
tas tem bastante importância 
o que é u m elemento para 
serem as corridas disputadas. 

Os amadores do hypodro-
m o não deixarão de concor
rer á raia do Sportivo Ytua-1 
no. 

Do sr. Francisco Pereira 
Mendes Filho recebemos u m a 
circular communicando a 
próxima abertura no prédio 
n,° 17 do Largo daMatriz de 
u m novo estabelecimento 
commercial, que sob o titulo 
de Casa Dúdú conterá diver
sas secções: confeitaria, cha-
rutaria, bebidas finas etc. A 
installação está sendo feita 
a capricho, os artigos á-erão 
tedos superiores e os preços 
módicos. AJ Casa Dúdü 
desejamos avultada fregue-
zia e èons negócios. 

Fez annos hontem o nosso 
amigo sr. Antônio Borges 
Nazareth, importante indus
trial e proprietário da Fa
brica de Cerveja Ytuana. 

Nossas felicitações. 

Fez annos no dia 13, o 
estimado moço sr. Ed^ard 
Teixeira, diligente auxiliar 
da pharmacia José Maria. 
Cumprimentando-o affectuo-
samente, fazemos votos pela 
sua constante felicidade. 

O nosso amigo snr. Jorge 
de Almeida, nos commun i-
cou que, achando-se comnl e-
tamente restabelecida, con
tinua á testa do seu antigo e 
conhecido Eestawranl Cen
tra, onde servirá a seus am i-
gos e freguezes com a com
petência e zelo que todos lh e 
reconhecem. 

Começa hoje n i egrej a 
Matriz o triduo da festa do 
Divino. 

Sabbado, ao meio dia, te
rão entrada os carros de le
nha, com as formalidades do' 
uso c o m m u m a esta festa tão 
popular. 

Esteve nesta cidade o 
nosso estimado conterrâneo 
snr. Olegario Orti/, Júnior, 
irmão do nosso amigo sr. 
José Ortiz, hábil cirurgião 
dentista. 

O lar do nosso presado 
amigo sr. dr. Graciano Ge-
ribello, distineto in'endente 
de policia e hygiene, acha-se 
enriquecido, com o nasci
mento de u m a galante meni
na, pelo que felicitamol-o e 
a sua exma. esposa. 

Para receberem a visita 
do sr. dr. Jorge Tibirica che
garam hontem á noite da 
Capital os srs.: Godofredo 
Fonseca presidente da < a-
raara Municipal, Dr. João 
Martins de Mello, deputa-lo 
estadoal e Affonso Borges^ 
auxiliar da secretaria de se
gurança Publica. 

Consta que o sr. Oswaldo 
Geribello, quinto annísta de 
direito e nosso talentoso col-
laborador, será nomeado de
legado de policia de São 
Sebastião. 

Tendo terminado os seus 
trabalhos policiaes no Salto 
já regressou a esta cidade, 
tendo assumido a vara, o sr. 
dr. Joaquim Mamede da Sil
va nosso correctoe zeloso de
legado de policia. 

| Tendes amor a vossa familia ? 
Fazei um seguro na SUL AMK-

RICA. 

file:///~Luiz
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A MUSICA_E O NUMERO 3 
Do "Correio do Interior'' 

transcrevemos o seguinte es
tudo sobre a relação que exis
te entre a Musica e o nume-
ro3, estudo intelligentemente 
feito pelo maestro ytuano sr, 
TristaõlVlariano da Costa. E' 
u m pequeno trabalho bem 
interessante e que não conhe-
ciamos: 

«Musica, se escreve com 3 
consoantes, e 3 vogaes. Divi
de-se e m 3 partes : Melodia, 
Harmonia e Rythmo. 
T e m 3 claves : de Dó, de 

Sol e de Fá. 
O compasso é de 3 fôrmas: 

quartenario, ternario e bina-
rio. 

Os ornamentos são 3 : 
Apoggio, Mordente e Grup-
petto. 
A escala pode ser de 3 for

ra is: maior, menor e semito-
nada. 

Os semitonos da escala 
v'ir Miatica são 12, resultado 
di multiphcação de 4 por 3. 

Cada u m dos semitonos 
oíf erece base para u m a esca
la e n grau mais elevado, e 
tolo.3 fazem 24 tons maiores 
e m 'no.*os, que são resultado 
de 8 por 3. 

Os andamentos mais va
garosos são 3: Largo, Grave 
ou Lento. 
Menoí vagarosos: Larghet-

to, Adagio, Andante—3; An
da viuo, Allegretto e allegro 
— 3 . 
Vivaee, Presto e Prestissi-

mo, 3. 
Qieai teve esta lembrança 

é musico, suas iniciaes são 
3: T. M. C. casado com M. 
A. C; tem uma filha C. A. C. 
O instrumento que toca é 

o rabecão de 3 cordas; mora 
em uma das ruas principaes 
da cidade, que se escreve com 
três letras :—Ytú. T. Maria-
no da Costa.» 

| Azevedo. Traz excellentes 
artigos e bellas poesias. 
— 0 Trabalko.aoyo e bem 

feito semanário de Pitan-
gueiras. 
— O BibeirãosinhO) bom 

! hebdomadário, que sob a 
proficiente direcção do sr. 
Francisco Henrique Lemos, 
publica-se na cidade que lhe 
dá o nome. 
— O Correio do Saltoy nosso 

presado collega que se publi
ca na visinha cidade, com-
memorando a gloriosa data 
13 de Maio, duplamente fes
tiva, por ser anniversario na-
talicio do seu distincto direc-
tor, snr. cap. Luiz Dias da 
Silva, deu u m bello numero 
especial com o retrato do 
estimado anniversariante. 
A SUL AMERICA 

Pelo 11° balanço que re
cebemos desta importante 
Companhia de Seguros de 
vida, vemos a grande pros
peridade de suas avultadas 
transacçces. O sen activo 
actual é 18,500 contos, tendo 
só de reservas 16,200 contos; 
durante o anno findo a com
panhia pagou sinistr os na 
alta importância de 2,264 
contos de reis. 

A Companhia possue suc-
cursaes e segurados e m toda 
a America e em Portugal. 

13 DE MAIO 
Na egreja de S. Luiz, sita 

no Largo de S. Francisco, 
roaÜ.sou-se segunda-feira, ás 
s horas uma missa e ás 6 
li >ras da tarde houve ben-
çam solemnc, em acção de 
graç LS pelo anniversario da 
ab i irão do elemento servil. 
Foi celebrante o revdmo. P. 
EÜziaiio de Camargo Bar
ras, digno vigário desta pa-
rocrua, tendo tocado duran
te a cerimonia da tarde, a 
corporação musical «João 
Narciso». 

A' noite de domingo hou
ve n > largo de S. Francisco 
animado, samba, que, inter
rompido diversas vezes pela 
chuva prolongou-se até se
guir la-feira á noite. IMPRENSA 
Recebemos e agradecemos: 
— A Nova Cruz, anno III, 

n. 12, que com este numero 
eutrou no seu 3o. anno de 
proiicua existência, a bem 
das letras pátrias. Publica os 
retratos dos litteratos : D. 
Leodegaria de Jesus, a nova 
e inspirada poetisa goyana, 
auctora da Coroa de, Li/r/os, 
dr. José Alexandre Teixeira 
de Mello, Belmiro Braga, 
Freitas Guimarães e Arthur 

EDITAES 

EDITAL DE 2a PRAÇA 

O Doutor José de Campos 
Toledo, Juiz de Direito, 
nesta Comarca de Ytú, etc. 
Faz saber a todos que o 

presente edital de segunda 
praça virem, ou delle noticia 
tiverem, que no dia vinte e 
quatro do corrente mez ao 
meio dia, ,na porta do edifício 
da Câmara Municipal desta 
cidade, o porteiro dos audi
tórios Augusto Avelino da 
Silva ou quem suas vezes 
fizer, levará á segunda praça 
de venda e arrematação a 
quem mais der e maior lan
ce offerecer acima da avalia
ção, os bens da finada Dona 
CarmelinaRodriguesSegenti, 
para|pagameuto do*p:iss'.vo, 
cujos bens são os seguintes : 
O sitio denominado «Curu-
rú» no municipio de Cabreu-
va desta Comarca^dividindo 
com terras de Manoel Leme 
de Godoy,de José de Moraes, 
de José Francisco de Barros, 
de João Matto Virgem e ou
tros, de Antônio Soares da 
Silva, de Joaquim Rosa, 
Francisco Rosa, com os her
deiros de Joaquim Manoel 
de Paula e com a estrada que 
vae do Jacaré ao Cururú, 
com as seguintes bemf eitorias: 
SEMOVENTES: üm caval-
lo velho para troly avaliado 
por setenta e cinco mil reis, 
(75$000) U m burro velho, 
vermelho, por cem mil reis, 
(100$000). Duas vaccas lei
teiras a cem mil reis cada uma, 
ambas por duzentos mil reis, 
(200$000). Cinco cabe
ças a sessenta mil reis cada 
uma, todas por tresentos mil 
rs. (300$000).-MOVEL: U m 

troly arreiado avaliado por 
tresentos mil reis, (300$000). 
— I M M O V E I S : Casa de mo
rada avaliada por u m conto 
e quatrocentos mil reis, 
(1:400$000). U m a dita unida 
avaliada por u m conto de rs. 
( 1:0U0$000). Duas* ca
sas pequenas para colonos, 
avaliadas a cento e cincoen-
ta mil reis cada uma, ambas 
por tresentos mil reis, (300$). 
Casa e machina de beneficiar 
café, em m a u estado, avalia
da por quatro contos e du
zentos mil reis, (4:200$000). 
U m paiol avaliado por cento 
e cincoenta mil reis, (150$). 
U m a casa pequena avaliada 
por oitenta mil reis, (80$000) 
Vinte alqueires de terras bai
xas,avaliados a setenta e cin
co mil reis o alqueire, todos 
por u m conto e quinhentos 
mil reis, (1:500$000). Onze 
ditos de pasto fechado, ava
liados a oitenta e cinco mil 
reis o alqueire, todos por no
vecentos e trinta e cinco mil 
reis, (935$000). Cincoenta al
queires de campo f echado,ava 
liado a cincoenta e cinco mil 
reis o alqueire, todos por dois 
contos setecentos e cincoen
ta mil reis, _(2:750$000). Doze 
mil e quinhentos pés de 
café, avaliados a quinhentos 
reis o pé, todos por seis con
tos duzentos e cincoenta, mil 
rs.(6:250$000). Dez alqueires 
de terras no logar denomina
do «Serra» avaliados a oi
tenta mil reis o alqueire, to
dos por oitocentos mil reis, 
(800$000). Seis mil pés de 
café nas terras «Serra», ava
liados a quinhentos reis o 
pé, todos por três contos de 
reis, (3:000$000). Mil e qui
nhentos pés de café no lugar 
denominado «Jacaré^ em 
mau estado, atresentos reis o 
pé, todos por quatrocentos e 
cincoenta mil réis (450$000) 
.Moinho. U m moinho avalia 
do porcento e oitenta mil rs. 
(ISOftOOO). E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos os interessados, man
dei lavrar o presente edital 
de segunda praça que será 
affixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa. 
E não havendo licitante se
rão os mesmos bens postos 
em leilão publico pelo maior 
lance independentemente da 
avaliação. Dado e passado nes-
taCidadedeYtú,aos quiuzede 
Maio de rflil novecentos e se
te. Diz a emenda «ao meio 
dia.»Eu Arthur Eugênio da 
Silva Porto, Escrivão, o sub-
crevi. José de Campos Toledo. 
EDITAL DE JURY 
O Dr* José de Campos To

ledo, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc. 
Faz saber que estando 

designado o dia 27 do cor
rente mez, para abrir a se
gunda sessão ordinária do 
Jury desta Comarca, que 
trabalhará em dias consecu
tivos, e que havendo pro
cedido ao sorteio dos 48 ju
rados que têm de servir na 
mesma sessSo, foram, na 
forma da lei, sorteados os cidadílcs seguintes : 

—YTU'— 

1 Adolpho Rodrigues de 
Arruda 

2 Antônio de Campos Arru
da Botelho. 

3 Antônio (7urrea de Ameída 
4 Antônio Ferraz de Toledo 
5 Aurcliano Augusto Agairre 
6 Aurelíano de Souza Freire 
7 Benjamin Amaral Gurgel 
8 Carlos Grisolia 
9 Ezechias da Costa Galvlo 
10 Felippe Bauer 
11 Flamioio Xavier Silveira 
12 Fiancisco Falcato 
13 Francisco do Mesquita 

Barros (Dr.J 
14 Francisco Pereira Mendes 
15 Graciano Geribello fDr.) 
/6 Jofio de Almeida Arruda 
11 João Baptista Ferreira 

Cardozo 
18 JoAo Leite de Camargo 
19 João Rodrigues d'Avilla 
20 Joaquim Antônio Gomes 
21 Joaquim de Toledo Prado 
22 José de Almeida Sampaio 

Sobrinho 
23 José Baeno de Camargo 
24 José Dias Aranha 
25 José Ft-lix de Oliveira 
26 José Ferraz de Toledo 
27 Luiz de Almeida Silveira 
28 Luiz Gonsaga Novelli 
29 Luiz de Paula Leite de 

Barros 
30 Mfinô l Joaquim da Sil

veira Moraes 
31 Narcizo Joté do Couto 
32 Oscar de Toledo Almeida 

Prado 
33 Octaviano Pereira Men

des fDr.) 
34 Ranulpho Pereira 71/en-

des 
35 Salvador Rodrigues de 

//arros 
36 Tristflo Mariano Júnior 
37 Vicente de Sampaio (iot s 
- SALTO -
3S Francisco Corrêa de Al

meida 
39 Francisco Fernando de 

Bairos Júnior (Dr.) 
40 Nabor de Moraes Galvão 

INDAIATUBA— 
41 Agostinho Majoriano da 

Fonseca 
42 Joftô Fermiano de $ouza 
43 Luiz Teixeira Camargo 

=CABREUVA— 
44 Antônio Alves Mesquita 
45 Antônio Manoel Rodri

gues Júnior 
/f) rY-trieisco Assis Oliveira 
47 Juvenal de Freitas Ferraz 
48 Leonel .Rodrigues de 

Moraes 
Outrosíra faz mais saber 
que, na referida sessão, hflo 
de ser julgados os rèos 
que se 
em crimes q 

achara pronunciada 
•iraes aue admitteraJ 

fiança a s«b"r: Ignaeio Fran 
cisco da Costa e outro, réos 
afiançadas: JoAoPatricio, réo 
aupente; Tito do Amaral 
Lima, rco afiançado e Mi
guel Gonzales Soiiano, rèo 
afiançado, todos pronuncia
dos no art. 303 do Cod. 
Penal. A todos os qnaes, e 
a cada um de per si, bem 
como a todos os interessados 
em geral, se convida para 
comparecerem no edifício da 
Câmara Municipal em a sa
la das sessões do Jury, tan
to no referido dia e hora, 
como nos subsequentes, em-
quanto durar a sessão, sob 
as penas da lei, se faltarem. 
E, para que chegue a noti
cia ao conhecimento de to-
des, mandou nao só passar o 
presente edital, que será af-
fixadõ no lugar do costume 
e publicado pela imprensa, 
como proceder as diligen
cias necessárias para a no
tificação dos jurados, aos 
eulpi.doa e as testemunhas. 
Dado e passado nesta cida
de de >tú, aos sete dias do 
inez de Maio do anno de 
mil novecentos e sete. Eu, 
Lupercio Borges, escrivão 
interino do Jmy que ó es
crevi. (Assígnado José de 
Campos Toledo.) 

Está conforme 
O escrivão interino 
Lupercio Borges 
Sois negociantes e estaes em 

prosperidade; mas o negocio, ás 
vezes, pode se transtornar, ou 
com o vosso fallecimento, a li
quidação poderá ser desastrosa. 
Fazei, portanto, um bom se

guro na Sul America. Si sobre-
viverdes ao praso, recebereis a 
importância do seguro e os prê
mios de vosso capital, o que 
poderá ser bem útil na oceasião. 
Si ti verdes uma necessidade 

pecuniária para qualquer tran-
saçãoja Sul America vos em
presta dinheiro a 5 °lo ao anno. 
E si vierdes a fallecer, a vos

sa família ficará ao abrigo da 
miséria, porque o seguro é ina
lienável e nenhum credor poderá 
lençar mãojdesse pecúlio de vos
sa família, para pagar-se de 
vossas dividas. 
O seguro é a garantia do ne

gociante. 

CALÇADOS SOB ME-
Dl DA = especialidade 
e m calçados inglezes e 
americanos**- afazem»* se 

cem perfeição na Sapata-

ria Santos Dumont, de 

Vicente ifossi. 

Rua do Commercio, 10& 

RESTAURANT CENTRAL 
O proprietário deste conhecido restaurant avisa a 

sua numerosa íreguezia que so acha definitivamen
te a testa do seu estabelecimento. 

Fornece pensão a preços módicos, e m seu res»* 
taurant e a domicilio; bites, pasteis, empadas, etc. 

a qualquer hora. 
Recebe encommendas para festas, podendo ser** 

vir com toda a pontualidade e capricho. 

JORGE DE ALMEIPV 



REPUBLICA 

Pensão FAMILIAR 
R U A 21 D ABRIL, esquina do Largo do Jardim 

Confortavelmente installada, com bastante as-
seio e capricho, dá comida a pensionistas e íornece 
pensão a domicílio, com fartura e a preços módicos. 

Cosjnha a' Brasileira 
Bites, pasteis, etc. a qualquer hora. 
Vinhos e bebidas nacionaes e estrangeiras. Cerve~ 

jas de todas as marcas. 
Recebe encommendas de comidas e doces para 

baptisados, casamentos, testas, etc-

ÍSSÍifl IHREPREHEKSfVEL 
Todo o serviço está a cargo directodo proprietaiio 

Soão çSenedieto dos Sautos 

DE 

£fc«3£Ã s 

Rua de S. Francisco, 13.=Esquina da do ComiiTMV^o 
Nesta fabrica encontra'se sempre massas de diversos sv,v 

temas, e fabricadas com as melhores farinhas 
que existem nos mercados. Garante-se 

nAo haver azedume nas massas de sua fabrica. Pois pcs-
sue ella o fabricante sr. Casimiro Tírî ato, o mais 

conhecido, que aqui já trabalha ha 10 
annos, muito caprichoso, muita limprza no seu serviço, 

emfira todos os requisitos que esta espécie 
de gênero npcessita. Os embrulhos t^m o carim

bo = ALBERTO DE MACEDO = YTÚ 

Sflaeedo & S^i erxeira. 

AOS LAVRADORES 
Compra-se qualquer quantidade de arroz em 
casca e paga-se k vista. 

Recebesse também para beneficiar por conta do 
terceiros, por preços módicos.**—«-Sendo o.s machi~ 
nismos dos mais aperfeiçoados entre os actuaes, gn~ 
rante-se serviço a contento dos seus committentes 

Soledof cnochs: & Cia, 

Ecripstorio—Rua do Cnmmereio, 8 "^^~ .«*- £*-
Egennho—Largo da Estação "•" ^"- EJ~5LH_ 

,DOB I 
Amadeu Felpa participa aos seus amigos e frearne-

zes que mudou a sua torraria para a Travessa do Bom 
Jesus, entre as ruas do Commercio e Santa fíítn. 

Preços:=Sarros 3$000==Cavallos 3$500 
Communico que se DS outros ferradores abaixarem 

os preços eu também abaixarei igualmente os meus preços. 
O serviço será sempre o mesmo e garantido. -Si 

o freguez nSo achar bom ó serviço nfto precisa pagar nada. 

itâmadeu Selpa, 

^ Com 3 hervaa do Monte Ruwenzori (Uganda-
África equatorial)obteiu~se rapidamente a cura ma
ravilhosa e segura de Q U A L Q U E R doença re
cente ou chronica, seja de que gênero for. Ninguém 
soffre desenganos tomando estas hervas. Preço 
10$000 réis. Envia se franco de porte e registrado. 
Único Concessionários ; 

Srs.:PENNELLYPES C.°-Milão (Itália) 

WWL ATIHHÃ- « melhor das cervej, s 
fá bastante afíimana e conhecida. 

V. MENGHINI & OOMP. 
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Grande Chácara á venda 
Vende-se uma excellente, chácara, muito próxima detta 

cidade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Villa Nova 
apenas meio kilomelru; indo pelo leito da estrada de feriu 
gasta-se apenas ''8 minutos" a pé. A chácara tem as seguin
tes bemfeitorias 3 boas casas de moradia; li- mil pes de 
cafó forraado;4 mil bananeiras c grande numero de arvores 
fruclj feras (jaboiicabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—três aguadas magníficas e abundantes— 
A colheita anaual de café tem dado a media de mil arrobas; 
a produeção de abacaxis teem sido de 400 MIL, 4 U« tem 
produzido annualraente viníc e Ires contos. Possue quarenta 
alqueires de terras, sendo a metade em MATTO VIRGEM e o 
mais em terrenos culüvaveis e boa pastaiia; as suas divsa 
são próprias e naturaés: o dono pode também ;e ufüisar. 
para pastaria, do giande campo, fronteiro á chácara. 

Ni terreno da clíacara existe grande quanJIdadé de 
barro de telha e lijollo podendo susleotar uma olaria sem 
nunca acabar: a proximidade da estrada de ferro peniilfe 
reinétter o pioduclo para toda a parfp. 

O motivo da venda c o dono ter de se retirar pára >uu. 
pátria, por isso vende por preço baratíss'mo, de modo que 
o c )'»pr t!or n:inci poderá se arrepender visto que os lucros 
silo exl• »ord narío-; eoi relação ao capital ernnrrgado. Ne--
jroeio ufin̂ iytuk e de grande imporlancia. B4a chr:onr-i é 
mu.lis. i.no coiíluedi de todas ;*s pessoas destt cjdale: Qu d • 
quer negociante da Vil'a Nova poderá dar inf.rmações. Tra-
la-se in mes-na chácara CLin 
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no Exercito Nacional. Vi 
madn milagrosa [>ara a cura de ee 

.A pinhas, darthros, assaduras, 
^\ queimaduras, e\n pígens, 
Jjj san»a,eczemas,canoro, 
^ ozagre, frieiras, 
w herpes, escori* 

íWe todas as molestits da pelle. Milhares^ 
@dt! pessoas atiestáma efficacia da ceio-
ítfbre pomada—Roro Róracica. 
!j|i) Vende-se em Iodas as pharmacias e 
.^drogarias do Rrasil e na casa 

g LOUIS HERMANNY 
) Deposito Geral:—Drogaria Pacheco-— 
Rua dos Andradas, 59. Rio de Janeir* 
*E nas drogarias «Baruel»,' em S. Paulo^ 
le «Colombo» cm Santos. 

i ^pVcnrle-se em toda3 ns pharmacias desta cidade.^ 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


